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PORTO 11 DE GUTUBNO. 
AO PORTUENSE. 

N, sabbado ultimo apparec 
antigo, que o Portuense nos dir 
em resposta ao que antecedentemente 
Je baviamos consagrado. Desta vez 
é força confessar que nos agradara mais 
e se o nosso fraco fosse a vaidade, di- 
rinmos que fizeramos uma conquista. 
Se exceptuarmos um recheio de face- 
cias, resto de impropriedade, que o 
bom senso do collega ainda não po- 
dera vencer, o demais póde chamar- 
se desejo d'argumentar. Ha periodos, 
que nos lisonjeam : ha outros, em que 
ses pertende levar-nos de vencida e 
alhafter-nos. Agradecemos os primei- 
ros e vamos tratar d'enfraquecer os 
segundos, Não nos daremos por offen- 
diido em apresentar-nos o collega como 
pouco lido em Economia Politica. Tem 
razão: confessamos nossa aprendizagem 
neesta sciencia, mas sem idéa alguma 
dee desagoravo, porque em verdade 
não temos a tiral.o, permitta-nos o col- 
lesga que lhe não invejemos o mestra- 
dio maquelle importantissimo estudo. 

Não podemos "acompanhar o Con- 
femporaneo na idéa, que forma do 
contrabando e do contrabandista. O 
Portuense quer explicar-nos a profis. 
são de contrabandear pela phrenolo- 
giia e susfenta-nos que o individuo, 
que tiver a bossa do contrabando, ha- 
die forçosamente contrabandear só pelo 
prraser d'illudir a fiscalisação e embora 
por mais d'uma vez se precipite, elle 
continúa, porque tal é a sua missão 
privativa na terra,—o afrontar a bar- 
reira pelo gosto do perigo: é um mar- 
tyrio voluntario como outro qualquer. 

À nossa opinião é outra, Para nós 
quem guia o contrabandista é o in- 
teresse, porque desde que ha homens, 
existe o axioma que — o interesse é 
a molla real do coração humano... - E” ao 
interesse que se deve a organisação do 
contrabaudo, tão activa e tão eflica 
como o póde ser a da fiscalisação. O 
eontrabandista apparece 
tolas as nações, não é peculiar de ne- 
numa. Onde houver fronteiras, onde 
existir a prohibição ou o direito ele- 
Yado, ahi estará o contrabando. Isto é 
9 que se vê na historia commercial 
di: todos os povos, desde que moderna- 
mente se levantaram as prolibições ou 
Se crearam os direitos altos na ad- 
missão das mercador; Nas consas 
Dúsitivas não é permittida a imagina- 
Sião, 

O modo de combater o contraban- 

, à quem aliás o commercio e a in- 

lstria devem grandes favores, não 

“im sido outro senão abrir a alfande- 
Ka à mercadoria ou diminuir-lhe o di- 
Feito d'entrada. Os chailes de casimira 

India eram prohibidos na França, 
tmas o contrabando introduzindo-os nes- 

Paiz, não só deu aos fabricantes 
SSemplares para estudar , mas ainda 

Provou que a prohibição nada conse- 
Eluia e esta teve de substituir-se pela 
aúlmissão com direito moderado, Os 
Sáarallos pagavam neste paiz um di- 


reito elevado : a mercadoria era a pro- 
pria, que punha contrabandista a co- 
berto da fiscalisação: os direitos fo- 
ram diminuidos. E” sabida de todos a 
historia dos relogios, que o proprio en. 


carregado fiscal conduzira sem o sa- 
ber na saa carruagem da Belgica para 


a França: os relogios foram admilti- 
dos. Em todas as nações ha exemplos 
m: ou menos semelhantes, que fóra 
ocioso repetir, O contrabando dimi- 
nuira à maneira que a admissão da 
mercadoria ou a reduceção do direito 
Já não promovia lucro, que esse 
o correr do risco, que se offerecia. 
Mas já que o nosso Collega foi bus- 
car à Peninsula o typo do contraban- 
dista, que creára, pedimos-lhe licença 
para perguntar-lhe, se o seu tvpo tem 
Os mesmos impulsos, se obedece do 
mesmo modo à phrenologia desde que 
os algordões inslezes são adiittidos na 
Hespanha? E” facil habilitar-se à res- 
posta, sabendo da nossa Alfandega, 
seo despacho dos algodões tem sido o 
mesmo, e indagar das Casas commer- 
ciaes de fazendas brancas, se as suas 
remessas para a Hespanha são na mes. 
ma quantitativa, Então saberá que o 
contrabando, que se fazia pela nossa 
vais a Hespanha em fazendas 
bran: tem descido já 50 por cento. 
Embora o Collega se não dê por 
vencido, nós não desistiremos com es- 
ses poucos livros, que temos diante 
de nós: a prohibição e o direito ce- 
vado são a primeira causã do con- 
trabando. E repetimos, quizeramos 
o direito entrada na mercadoria, de 
modo que podesse animar rasoavel- 
mente à industria nacional, que con- 
viesse animar, desanimando o contra- 
bando e occorrendo necessidades 


às 


do thesonro publico. Queremos a pro- 
racional em 


tecção, mas querêmol-; 
harmonia com os der 
«ue tem de respeitar se. 

Não podemos em pequeno artigo 
seguir o Collega nas contradie 
incoberencias,- que nos notára, Ser- 
nos-hia facil a defeza pela debilidade 
da accusação, mas importaria copiar 
alguns trechos, dos que escrevéramos 
e mostrar ao Collega que correspon- 
dem bem ás idéas que quizemos ex- 
primir, e que de maveira alguma 
destruem entre si, Hiremos ao epilo- 
go, que nos offerece, porque morto 
elle, na vontade do Collega, está mor- 
to o combate a toda a série asser- 
ções nossas, queo Collega se aprouve 
combater. 

Somos proteccionista, diz o Con- 
temporaneo, combatemos a reforma 
Mal de 1852 por atacar a prote- 
cção e hoje avançamos, que o con- 
trabando continúa, porque a reducção 
do direito não fóra a ponto de cohi- 
bilo, dando a entender que aquelle 
deve baixar ainda. 

De certo que se tal cousa se tives- 
se visto emittido por nós neste jornal, 
a contradicção era manifesta : não po- 
diamos escapar ao encontrado de opi- 


ões e 


nião: mas se tal se não déra a con- 
tradicção desapparece e sómente se co- 


Assigna-se no escript 
aonde se recebem os un 
so por 40 rs. no mesmo es 


us e correspondencias, franc: 
ptorio e nos (al 
seceita e publicará gratuitamente 


Iquer artigo que 


ito ao objecto que este periodicu se propõe tratar, com tauto 
que esteja em harmonia cum 0 seu prógramma. 


lhe a prova, de que o Collega não 
nos tem feito'a honra de lêr o que 
havemos escripto e que se confiára 
tuma falsa informação. 

Quando apparecêra o Commercio, 
a questão da reforma da Pauta esta- 
va já affecta à Camara dos snrs. De. 
putados e entregue à Comissão res. 
pectiva. Os manufactureiros, qne se 
entenderam prejudicados, bradavam 
por justiça. O que nós disseramos fôra 
o que deveramos dizer na oceasião. 
Os argumentos pró e contra tinh 
já esgotado a imprensa. Não pa 
mos de pedir que se abreviasse 0 tra- 
balho da Commissão, pois que a incer- 
teza era o peivr estado tanto para o 
commercio como para a ind a : que 
se ouvissem as pessoas entendidas e 
insuspeitas com o parecer das quaes 
se acudisse no que razão fosse acudir 
à industria em harmouia com os in- 
teresses do commercio e das outras 
clusses. ZNunca combatemos a reforma 
de 1852, mas sustentamos que se re- 
mediasse no que por ventura se po- 
desse remediar, e se não, que se con- 
vencesse nossos industriaes pela ra- 
zão da evidencia do erro, que os preo. 
cupava, julgando-se prejudicados, ou 
que aliás os interesses geraes pediam 
Justificadamente algum sacrifício parti- 
eular. Eis-ahi o que disseramos e pedi. 
mos seja cotejado com o que agora 
dizemos para vêr se merecemos o ana- 
thema de contradicção, 

As verdades geraes applicam-se 
convenientemente às hypotheses par- 
ticulares. E” uma verdade, que a di. 
minuição do direito d'entrada, quanto 
mais sensivel fôr, mais desanima o con- 
trabandista, A existencia do contrabando 
denuncia que a industria nacional é por 
algum motivo insufficiente ao consumo 
e queeste se dá creando a necessidade 
da mercadoria, Se a industria soffre a 
concorrencia da mercadoria estrangei- 
ra. pelo contrabando apesar do rigo- 
roso da fiscalisação, parece-nos eviden- 
te que estabelecendo-se essa concorren- 
cia convenientemente pelas alfandegas, 
o resultado é o mesmo para os fabri- 
cantes nacionaes. E" assim que o di- 
reito pôde proteger, aniquilando o con- 
trabando ao menos nos seus maiores re- 
sultados. As applicações particulares 
é que cumpre ao Governo estudal-as 

a levar a protecção até onde ella 
e deva dar-se. E” assim que so- 
mos proteccionista, desejando tanto bem 
à industria nacional, como deseja o 
Portuense, 

Quizeramos responder ao ultimo 
período do Collega, porque é o rema- 
te do seu epilogo, mas sinceramente 
tão vemos, em que nos seja ap- 
plicavel. Pedimos mais clara explica- 
ção, pois que della necessita nossa me- 
diocre inteligencia para habilitar-se á 
resposta, 


De 
VIAGEM AO DOURO. 
(ortAvA canta.) 


Occupar-me-hei da terceira parte do paiz 
vinhateiro, entre o Pinhão ea Baleira a que 
tenho chamado o Alto Douro. 


x 


A distancia é de tres legoas boas, mas 
quem tem de as caminhar facilmente acredi- 
tará serem quatro, Como acontece até aqui, 
não ha caminho e nas margens do rio, póvos 
apenas se veem na margem direita Cazal de 
Loivos, Foz Tua, Fiolhal, e Riba Longa, não 
sendo possivel descobrir do rio os póyos da 
Ervedoza, Soutello, Nagozello, nem S. João 
da Pesqueira na margem esquerda, 

Esta ultima divisão do terreno marcado 
para a produeção do vinho que (com a exclu- 
são de todo e qualquer outro) é destinado 
para o embarque, é summamente interessante 
para o viajante, amador das bellezas e ma- 
ravilhas da natureza, 

Em ambas as margens (até os ribeiros 
de S. Martinho, acima da quinta do Zimbro) 
ha bellas quintas de vinho e azeite, e al- 
guns pomares. No Fiolhal ha bastantes amo- 
Teiras, das quacs se faz alguma seda e os 
pomares em S. Mamede, logo ao pé, produ- 
zem a melhor laranja da provincia. 

O rio Tua nasce no reino de Galliza, 
proximo ao lugar de Pias, corre por Miran- 
della e fertilizando muitas terras, vem des- 
embocar no Douro, no pequeno povo de Foz 
Tua. 

Os ribeiros de S. Martinho separam os 
schistos dos granitos e são mui notaveis as 
vinhas na louza de um lado de cada um dos 
Fibeiros e as grandes e continuadas fragas de 
grauito nos outros lados. 

Destes sitios até o 1.º ponto dos Cul- 
maços (um bom quarto de legoa) as margens 
apresentam vistas sublimes que encantam o 
verdadeiro artista e amador da natureza. Nos 
Culmaços tornam a principiar os schistos e 
por conseguinte as vinhas e estas na sua vez 
acabam na Baleira, por baixo do celebre mon- 
te de granito de S. Salyador do Mundo. 

Os pontos, de vergonha para o Governo, 
são os seguintes: Arceda, Frete, Carrapata, 
Roriz, Malvedos, e Culmaços. 

As terras n'estes sitios são mais delga- 
das do que as do baixo Corgo e os calores 
são muito mais fortes. O bastardo e o alya- 
rilhão que produzem bem no districio da 
Penaguião não se dão aqui tão bem, e por isso 
que o gosto do mercado vinhateiro é sem 
duvida de vinhos encorpados e com muita 
côr, se cultivam o Souzão, a Touriga, Tinta 
Francisca, Tinto Cão, Mourisca e mais outras 
tintas. Os vinhos brancos ficam mais des- 
viados das margens do rio. 

As vindimas estão a findar e por toda 
a parte os excessivos calores tem seccado muito 
vinho, talvez uma quinta parte da producção 
total, 

Tenho dito que as margens do rio, por 
toda a extensão do paiz vinhateiro (que vem 
a ser oito legoas) tem poucos habitantes e 
não sendo no tempo das vindimas, apenas 
fica um cazeiro em cada adega. 

Agora porém o paiz parece outro , ran- 
chos de trabalhadores com cestos cheios de 
uvas às costas, comboios de bestas carregadas 
comi odres, conduzindo vinho de umas adegas 
para as outras ; centenares de mulheres nas 
vinhas, vindimando as uvas e cantando as 
suas modinhas, os homens nos lagares pizando 
as uvasao som do tambor, viola e gaita de 
folle; é o que se vê e se ouve em todas 
as direcções. 

Apezar da molestia das videiras e a pro- 
babilidade de uma continuada escacez de vi- 
nho, toda a gente que encontrei parecia con- 
tente e satisfeita, contribuindo para isso os 
altos preços por que se tem vendido os vi- 
nhos e não ter havido diferença sensivel nos 
jornaes. 

Nota-se tambem que muitos negociantes 
estrangeiros do Porto, este anno compram uvas, 
e fazem o vinho à sua vontade na época da 
vindima ! ! 


Falei nos cazeiros que ficam todo o anno 
a tomar conta das quintas. Honra seja feita 
a esta classe dos habitantes do Douro. 

O caseiro tem toda à responsabilidade dos 


seios das vinhas, do fabrico do vinho e 

a conservação alé que seja carregado. 
do de qualquer povo, soilvendo priva- 
ções, exposto ao risor do tempo; recebe apes 
nas por anno em renumeração dos seus ser 
viços e para o seu sustento e da mi 
lher e filhos, umas 15 ou 2) moedas; são 
mui raros os cazos em que elle se esquece 
do seu dever. 

Os carreiros e carretões teem a conscien- 

cia mais elastica, tal é o seu cuidado para 
que-nem-as- pipas nem os odres arrebentem 
por andarem muito cheias, que Tazem alo 
mtas vezes pelo cuninho, para dar alivio 
ás vaziihas que conduzem, não se esquecendo 
de convidar os amigos que encontram paro 
tomar parte nesta importante operaçã 
deixará de ser interessante o seguinte extracto 
de-uma ordem dada em 9 de Março de 1791 
pelo juiz conservador da Companhia Geral do 
Alto Douro : 
« Sendo tão publico e geral o desafóro 
praticado pelos eurveiros, de “abrirent us pipas 
pelos buloques, até furando-us para beberem 
o vinho, e o dar a quem encontram ; orde- 
no: a lodos os commissários que a junta da 
Companhia tem vo Dowo, formem processos 
dos referidos fuctos Se. Ge.» 

Não acontece haver à mesma generosi- 
dade da: parte dos trabalhadores que conduzem 
as uvas. As vezes tendo-lhes pedido um ca- 
cho d'uvas, respondiam-me que não o podia 
dar sem licença do ão, e logo depois pas- 
sava o rancho inteiro na barca de Bagahuste 
e cada homem com todo o sangue rio lavan- 
do enormes cachos no rio, comendo-as e ate 
dando-as ao barqueiro ! 

Não. pi dizer com certeza se as vin- 
dimadeiras costumam esconder passas nas al- 
gibeiras, porem o que é fucto é que em cer- 
tas quintas costumam à noute dar buscanas 
es, da mesma forma que fazem nas fi 
ricas de tabaco em Lisboa, >evilha e outras 


Em todas as quintas ha duas cardanhas, 
uma para os homens, outra para as mulher 

Nos domingos e dias santos, ouve-se 
missa logo ao: romper do dia, para que os 
trabalhos da vindima não sejam interrompidos. 
Os homens ganham 200 reis por dia e as 
mulheres seis vintens; o pão é eusta 
d'elles, mas o senhorio dá o almoço, jantar e 
ecia; em outro tempo tambem dava vinho, 
porém agora não o ha. 


Son de VV. 
F. J. Forrester. 


(xoxa CARTA.) 


As minhas. vindimas 
eu trate sómente do que está no fundo do 
rio ; por isso eis-me nas visinhanças da quin- 
ta do Enxodreiro e Regoa, escolhendo alguns 
cachos, d'uvas sem defeito — obra bastante dil- 
ficultosa, em, razão, do, aidium, que nestes si- 
tios tantos. estragos gm feito. 

Cheguei aqui justamente mma: oecasião 
importante — que vem a ser uma, fosta mn- 
siçal sobre a, tio. Todos os habitantes da 
Regoa — em pezo on, estavam Do cães ou 
em, barcos toldados e clegantemente armados. 
Os artistas eram de Jugueiros e da Regoa. 
tocaram, muito hem e todo o mundo, parecia 
satisfeito —. quando se ouviram, gritos por 
todas as. bandas, sensação geral causada pela 
apparição de um barco toldado, cortinado « 
emplumado de preto e cheio. d'bomeas. vesti- 
dos de rigoroso lucto ! 
ta eça Aucluante linha. estado amarra- 
da, mais para, cima do rio, de sorte que os 
da festividade não a linham visto. O barco 
funebre veis vindo. vagarosamente, parabaixo 
—, à musica parou, e. por, algans: minutos Lo- 
dos. mostraram, certos reseios, 

Ao pé de mim, um sujeito assegurou-me 
que, havia de haver pancada, que as, figuras. 
sinistras, eram, membros do club musical dy 
Regoa, que. vinham, desaliar os seus irmãos 
de, Jugueiros ! 

Quiro, com, apparente seriedade, deu-me 
a er do que talvez fossem alguas. comspi- 
rad O. Treino, visinho, vinham raptar 
Elle, D. Palio V. ne Y 

Um, terceiro, (e. já se; sabe.o querdiz o 
adagio  Recrca de, negosio, de, tres) logo: que 
ouvim soar, q verho. raptar lembrou-se do 


ão permillem que 


substantivo, raplos e possuído, desta idea e 


invocando os espiritos de seiscentos mil ha 
bitagtis das, regiões, inferiores, exclamou com 
freoezim, : » Será o, conde de Saldanha rapign- 
do a lilha do Ferreiriaha. » 

Nisto o harco chegon ao pé de nó, — 
entrou pelo, meio dg, toda a sucia e: parando 
entre, asaduas bandas. da musica, abricamsg as 
cortinas O, 08, empr da camara. do Pego 
da, BegoM, viátidos, não de gaanda gala; mas 


O COMMERCIO. 


rs 
de lucto pesado pela morte de S. M. a Rai- 
nha, mostraram-se e lizeram as suas cortezias 
aos amigos e conhecidos. 

Ora, sars. redaclores, durante o cereo 
do Porto e mesmo depois daquela época o 
seneral conde de Saldanha mpre me fez 
a honra de me tratar com amisade; e quando 
esgrevi o meu Ensuio sobre Portugal, amd 
estava persyadido que s. exi já marcehal 
e duque, era meu amigo e que de: 
promover o bem da sua patria - porem, em 
primeiro Jugar, ses. exe? me não ei 
deixou de cumprir a sua palavra, promete 
dar-me todos 9s orcamentos “e estalis 
Dre o paiz, que havia na secretaria, — e não 
m'os deu —e segundo, tanto cile como os snrs. 
Rodrigo e Fontes de Mello me à 
que estavam olvidos a fazer o bem destas 


províncias do Norte, ao mesmo lempo que 
me fizeram a ra de pedir a minha hn- 
milde cooper; 0 me para servir 


atuitimente 
fui a 


na 
cite ; oflereci o meu dinh 
de um anno — não tem sido preciso. 


p da empresa — não 
iro ha perto 


Fiz o que pude, ao menos mostrei a 
melhor vontade — mas o bem para estas pro- 
vincias ainda não veio € ainda se não prio- 
cipiaram as estradas 
Por estes motivos digo que hei-de pôr 
de quarentena todos estes bous desejos e pro 
lissões , portarias € decretos e discussões de 
partidos promovidas pelo governo ou seus azen- 
tes; e hei-de guardar o met dinheiro na algibei- 
ra que possa ter alguma garantia 
simplesmente de hoas palavras mas de boas 
obras ; preferindo em luar de dedicar a minha 
attenção aos projectos de estradas do Minho, 
êr se posso estabelecer uma lemia para a 
instrucção de jovens arr 


, na navegação deste 
rio, cujos obsiaculos parece que, por fatalidade, 
ainda tem de existir por muitos seculos. 


allo neste estylo de homens publicos , 
por serem elles como a caça do monte, que 
está exposta, com licenca on sem ella ao 
tiro de qualquer caçador, porém ainda que 
não esteja satisfeito com o proceder do exe.Pº | 
presidente do governo e s collegas, mui- 
to senti ouvir semelhantes reflexões sobre o 
caracter particular do nobre marechal e seu | 
tilho; muito especialmente tendo eu ha 
tempos encenirado o proprio conde que 
vinha de Travassos de visitar a excma 
sar* D. Margarida Roza Ferreira, o qual me 
egurou que logo que sonhera dos aconte- 
cimentos que tanto tem dado que fallar, se 
tinha. apressado a hir oferecer todas as sa- 
lisfações à excM? sus? D. Antonia Ferreira, 
[e não achando s. exe.?, fóra muilissino bem 
acolhido por sua exe.m? mai e vinha-se em- 
bora muito penhorado da visita. 

Deixarei tocar os musicos e qrazinar os 
murmuradores, que nestas altaras são ainda 
mais numerosos do que uma srande parte 
dos frequentadores. da praça do Porto — las- 
Limando que eiles não tenham outra cousa 
em que se vccupem , e voltarei ao exame | 
das pedras do rio — mas por hoje não se- 


rei mais extenso. 
Sou de VV. 
J.J. Forrester. 
«— ese 


Quando as materias são insufficientemen- 
te estudadas, muitas vezes induzem em erro, 
estabelecem-se premissas Ss. Assim ou- 
vimos nós a constante pré to, queo des- 
envolvimento da industria britanniea é devido 
à protecção que lhe ha sido dispensada, em 
quanto que praticamente observamos que ou- 
tros estados que tem procurado proteger sua 
industria ainda com maiores favores, a tem 
visto licar estacionaria, ou mesmo defecar, sem 
que por taes meios se alcançasse o melhora- 
mento — o improvement tão invejado, é que 
tem elevado à ultima potencia a opulencia 
daquelas abençoadas. ilhas. 

Dizemos bem — a demasiada protecção 
não adianta, ella faz retrogradar. A lesp: 
nha cerrou suas po à industria d'alzodão | 
estrangeiro, na esperanta qqe o pequeno vi- | 
veiro de fabricas estabelecidas nas alcantiladas | 
montanhas da Catalunha, ce nomeadamente 
em, Barcelona, prosperariam à sombra do mo- 
nopolio. Mas não se nota, por ventura o 
contrario 7 Acaso suppriram jámais os teares 
catalães as precisões da Peninsula, ou pode. 
ram ellas. obstar à entrada de tecidos mesmo 
ordinarios, por pontos que favorecian a sua 
introdueção clandestina, v. g. Valença, Mon- 
cão, Chaves, Bragança. Myneorvo, Almeida, 
Castelo-Branco, Elvas, Gibraltar e os: Pyre- 
ncos? Ou por ventura. se aperíciçoaram ellas 
ou antes deixaram de estacionar no mais in- 
imo grau de impé o? E que maior 
protecção. poderia haver do que a prohibição 
absoluta, contiada à severa observação de um 


os tecidos de seda estra 


[era 


Tambem nós até certa época prohi 
eira, e posto que 
o facio de estarem as igrejas — os sanclta- 
rios da moral e da relígiio — adornados de 
bellos damascos de França e de Jespanha 
— mostravam que a contravenção da lei não 
era dificil, e mesmo que não era julzado 
erime sua evi para gloria dos templos, é 


do o especulador frau- 
Lrivises , laes sedas não 
senão sobrecarre- 
enormes encargos, que deveriam 
entemente animar o fabrico nacional. 
>im, na fabrica do Rato fizeram-se algumas 


e que não se conten 
dulento com lucros 
avam ao  constimidor 


aquelle estabelecimento , que podia conside- 


exoticas. para curiosos, ou para os muito 
opulenios, porém não para o geral bem do 
rande numero de consumidores , que deve 
ser a principal, senão a unica mira do es- 
tadista quando procura 0 desenvolvimento de 
uma industria. 

A mesma Franca tem seguido uma po- 
ltica economica acanhada — mesquinha ; e 
apesar das immensas vantagens que possue, 
e dos recursos que oflerece à industria uma 
população vasta e civilisada, se exceptuarmos 
as suas especialidades, que em loda a parte 
se encontram , como as plantas espontancas 
no reino veselal, a sua industria está long 
de satisfazer, ou de competir com a incleza, 
ou a allemã, quer en alzodão, em linho ou 
em metaes nas suas variadissimas app ica- 
ço 


Desde 1834 a industria fabril portugue- 
za tem disfructado uma protecção quasi fabu- 
lo: sem duvida deve-se em parte à legis- 
ão o seu actual é mui mil desenvolvimen- 
lo, mas seria absurdo altribui-lo só áquelta 
circumstaneia , porque nota-se que, sem al- 
de leis muito maior tem sido o pro- 
gresso da agricultura que valendo-se des seus 
proprios recursos tem tornado desnecessarios 
os supprimentos estranhos de cereges, de le- 
gumes, de batatas, de carnes, de azeite, de 
ardente, e d'outros productos: igualmente 
importantes, chegando a inverter as taboas, 
e exportando em larga escala esses mesmos 
generos ! 

Não poderemos ser taxados de visionarios 
altribuindo a maxima proporção dessa nota- 
vel. transliguração , que exuberantemente at- 
testa a» riqueza do solo e a laboriosidade des- 
te povo, à liberdade que lhe permittiu des- 
envolver as suas forças intelleciuaes , cuja 
transmissão lhe é garantida pela liberdade da 
imprensa; e à publicidade do processo judi- 
cial, que d'alguma sorte protege o cidadão 
contra a arhilvariedade do juizo ; e seria per- 
feita a administração: da justiça, se apar da 
sua independencia, os; juízes fossem respon- 
pelos erros que commetiessem, ou dei- 
xassem passar, que tão demorados tornam os 
pleitos, dando lugar a aggravos, revi e 
novos julgamentos. 

A Gri-Bretanha depois d'encarnicada lu- 
cta para estabelecer ou delinir os foros do 
cidadão, trocou as armas fratricidas: pelo com- 
bate do raciocinio, e ainda que apparecessem 
muitos defeitos no seu pacto social , jámais 
recorreu depois disso à violencia, debatendo 
sempre essas questões no seu parlamento até 
fazer vencer pelo bom senso, o direito natu- 
ral do homem. k 

Nisto é que consiste a bellesa do regi- 
men representativo , que ensina aos cidadãos 
que seu primeiro dever é respeitar a lei do 
Estado oppondo-se aos seus defeitos pelos meios 
legaes; e Lorna indestructivel o axioma que 
é necessario « respeitar para ser respeitado. » 

Os britannicos apresentando. pelo seu pa- 
triotismo uma muralha de bronze aos seis 
inimigos externos, cuidaram pacificamente na 


as, 


| sua organisação, e desde longa data reco- 


nheceram a necessidade da mais ampla to- 


lerancia, e da melhor viação publica. 
Desgraçadamente seguimos uma estrada 
diametralmente opposta. sempre recorremos 


às armas para nos desaffrontar dos vos 
governamentacs ; mio tivemos nem amor nem 
respeito pelas: nossas Enstiluições:, não respei- 
tamos, € por isso não fumos respeitulos : mão 
fomos tolerantes, antes pelo contrario perse- 
guidores das crenças politicas e religiosas 

e finalmente em lugar de tratarmos de fue 
as comunicações. para civilisar 0 povo pelo 
commercio, corremos apoz uma triste vaidade, 
comprando paras nossos reis:0 titulo de lidelis- 
imos pelos imensos Lhesouros que nos. absor- 
veu a Curia Romana, ou pela estulta edificação. 
«le mosteiros, e de conventos dotados de enor- 
mes regalias, e de dizimos que esmagavam a 


execilo de. carabincisos, que esgotay um o;the- 
souro publico ? i 


| 


indostria , tornando: improductivo o trabalho 


certo que o subomo «devia eustar bastante , | 


desas maravilhosas — bellissimas teas de bro- 
cude, mas não podinm competir em preço | 
com as estrangeiras; o Estado perdia com 


rar se como uma estufa que produz plantas ] 


uma vã ostentação, que singularmente contras. 
tava com à humildade do Christo e seus Dis. 
epulos. 

Não devemos pois procurar a causa dy 
atraso da nossa industria na falta de maior 
proteeção, ou na falta de energia e de int. 
ligencia nacional. O erro estava no defeiluosy 
spstema governali não proveu à pri. 
meira necessid Z — à sua vilj. 
lidade. A rapidez communicações try 
economia de tempo “os, € lug 
podendo à e 


dus 
e de enc 
fazenda ser depositada no loca 
do consumo com menores despesas, mais fj. 
| cilmente póde sustentar a concorrencia es. 
tranha, 
Desta verdade parece achar-se compene. 


trado o nobre Ministro da Fazenda. Em 
epoch suma se viram simultaneamente em 
pro: o obras de tanta magnitude-e proveito. 
A via ferrea de Léste, considerada como en- 
saio, para despertar o gosto, seria Barata por 
qualquer preço que fosse ajustada , dando- 
nos a esperança que em breve tempo se co- 
nhecerá a utilidade do seu prolongamento até 
à fronteira de lespanha, e d'alli a Madrid, 

Já depois disso vimos contractar-se 0 ca- 
minho de ferro de Aldéu-Gallega, ou do Bar. 
reiro. Por um contracto muito vantajoso wi 
ser emprehendido o caminho de ferro de Lis 
boa a Cintra, construido sobre terrenos, que 
não existem, póde dizer-se, porque aclusl- 
mente a maré os cobre: e essa via lornar- 
se-hr de maior importancia, quer se considere 
debaixo do ponto de vista recreativo , quer 
commercial, porque vai ligar Lishoa aos en- 
cantos duma povoação, que Lord Byron ce 
lebrou nos seus cantos, e estabelecer bell 
caes e dócas no Tejo que tão precisas se lor- 
Dam. 

E” geralmente acreditada a noticia que o 
caminho de ferro do Norte está contractado 
até Coimbra, entroncando ent Santarem, é 
podemos ter a certeza que chegando elle à 
Lusa-Athenas , elle se extenderá até à In 
vieta Cidade da Virsem, recebendo na sua 
passa-em a importante cidade d'Aveiro, que 
é o ponto mais fayoravel para o comercio 
da Beira pelo aproveitamento que se póde fazer 
do rio Vouga, que facilmente se tornará na- 
vegavel. 

Sabe-se tambem que estão debaixo de 
consideração outras linhas ferreas, e princi 
palmente do Porto a Bragança, para hir en- 
contrar o ferrocarril de Valladolid por San- 
tander, que nos ligará depois com a Bahia 
de Biscaia, por um lado, e por outro com a 


se assusta com o gasto dese 
ntescos, mas é porque não 
se gasto reverte a favor das 
es operarias ; e que lirado o ferro que nio 
possuimos, todo o outro dispendio é a mão de 
obra, o custo da expropriação, e das madei- 
ras, fornecidas pelos nossos bosques. Logo, 03 
caminhos de ferro tendo o poder magico de 
centuplicar às vezes o valor dos terrenos que 
atravessam, sustentam muitos braços que nelles 
se oceupam, e novamente as outras industrias 
pelo consumo de mantimentos, vestuário, & 
doutros objectos, para que a sua industri 
ou trabalho os habilita. 

Mas a altenção do snr. Ministro ds 
Obras Publicas não tem sido absorvida poks 
caminhos de ferro unicamente, A estrada dt 
Aldêa-Gallega à Elvas, apesar das. grandes 
difliculdades que deveram vencer-se, está mul- 
to adiantada. A de Lisboa a Coimbra vai bre: 
vemente poder receher carroagers de posta; 
de Coimbra para Vizeu estão-se activando é 
trabalhos; Do Algarve, em Traz os-Montes 
outros pontos: trabalha-se , d'Amarante à Ré 
goa o caminho está viavel: as dilizencias 
percorrem regularmente a estrada de Braz: 
e finalmente havendo, como ha, as precisá 
habilitações pecuniarias, podemos ter a cr 
;1, que em mri breve tempo se concluiri 
as estradas do Porto 4 Amarânte, e de Vit 
Nova de Famalicão a Vianna: por Barcelos, 
cujo orçamento tem de ser satisfeito pela Com 
paabia Utilidade Publica. 

Devemos lembrar-nos que tudo isto é O 
resultado de poucos, annos de paz e tolerin- 
cia, e devemos lembrar-nos que por mB 
que se queira ridicularizar o Minislzo fomem 
tudor , à historia portugaeza não apresena 
uma uúica cpocha detamta energia e activ 
dade, 

E" por estes: Iniportântissimos" rielhord! 
mentos «ue 6 pay deve" esperar vêr 
volver-se a sua industria agricolas fabril e come 
mercial , porque cllas. lhe; darão-os meios 
prosperar. 


Linsama opinião: que Portugal. seja po 
bre. E' o paiz mais rico da. Europa Portas 
em uma area, pequenissima , à sua mn NH 
tajosa posição geosráphica lhe osse-ut? 


maricola, para: animar: ou fimo laxurioso, e) vasto numero de consnmidordo hosparbict: É 


gecu solo é fabulosamente fertil, encerrandó em 
SH US THTSÓUIOS DA ABUNDANCIA DE PÃO, YI- 
mo É AZEITE, “e. 


ni Sb 
| NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysie. — Este báreo sáhiy 
qa harra- hontem ás 4 horas e 10 minutos da 
tmrde conduzindo 128 passageiros entre clles 
às seguintes : 


s rmahdes Netto, Porfirio Rodri- 
s Veloso, Americo Ferreira dos Sartos, 

J. Pedro WAftaniara, Angusto Vieira Calilas, 
Mi. da Costa Ferreira e espesa, José Abtonio | 
J D. 


Miancel Rodr 
Carvalho, Maximiano Freire d'Andrade, Afe- 
xsandre Graham, José Alfonso dEspergueira é 
jssmão, Eduardo Aususto d'Andrade, Firmino 
Mugusto de Magalhães, João Abel Correa 
Miartins, M, dos Santos Andrade e esposa, 
1). Raphael Cruz Moures, Innecencio Amorim, 
F. de Mazalhacs e Menezes, João Maria Pe- 
ruira Bandeisa, 3. M. de sá Bandeira c irmão, 
Jisão dos Santos Pacheco, F. Xavier de sousa | 
Masto, Damião Marques, Luiz Garcia, A. 3. 
dia Costa Junior e irmã, A. Moreira da Ro- 
edhas A. M. da Rocha Junior, João Nepo-| 
muceno Araujo, Pedro Albino da silva, José 
Emilio da bra Victorino Alves Moreira , 
Wumingos Manoel de Ofiveita, Miguel A) 
a. Francisco da Costa, A Augnsto de Seque 
rm Tedim, A, Luiz da silva Junior, Chrisos- 
timo Teixeira Vaz, A. de Carvalho >ilveira, 
M, José Alves da Silva e filho. 

Paquete do Brazil, — Reccbemos 
prelos vapores Brazileira, e Severn, chezados 
aa Lishoa em 5,e 8 do corrente jornaes do 
Brazil, dos quaés hão damos hoje alzuns ex- 
ttractos por falta de espaço , reservando-nos 
pra o fazermos no numero seguinte. 

Vap»r Ceres. — Esle barco proce- 
diente de Londres em 6 dias, apparecen hon- 
tem às 9 horas da manhã em frente da barra, 
rrecelbew ordens e navegou para o sul, a lim 
úle ir fazer quarentena em L E 

Paregé-nos isexacto. — O nosso 
ecollega do Portuense publicou no seu numero 
die hontem um comunicado, em queo snr. 
Dosé Estanislau de Barros é, em nossa opinião, 
injustamente agredido, imputando-se-lhe um 
dúeio de que não suppomos capaz aquelle >nr. 

se o auctor do comuminicado freqnentas- 

sse, como nós, amiúdadas vezes a repartição, 
dle que o. Sur. Barros se acha à testa, co-| 
imheceria que ha toda á razão para duvidar | 
dio acontecimento que assevera. 
R Naufragio. — Um participação do 
dlirector da alfandega de setubal à 
ageral das alfandegas e contribui 
cetas dá a molicia de ter naulragado no dia 
1.º do corrente na harra des 
Senhora da Bou Viujem e Almas, mestre 
Hosé Franco Eeitão, com cirga de arroz, s 
e trigo e com. destino para esta cidade, ten- 
dio-se salvado a lripulação, parte da carga, 
welame e-maçame. 

Faliencia. — Por sentença do Tri- 
thunal do Commercio de Lisboa de 3 ira a) 


rente foi declarado em estado de quelra a 
contar do dia 30 de Setembro ultimo, o 
tommerciante da a de Lisboa José (a 
lano da- Silva”, sendo nomeado: juiz comi: 
mario da fallencia o jurado Guilherme Candi- 
«lo Borges de sousa, e curadores liscaes Os 


redores Caetano José Ferreira de Mordes e são interessunti 


osé Ellerton. s 
“brota do rivêda. — No dia 6 do, 
ibrrênte comecutt ent Lisboa na cusa da moe- | 
da e papel scllado a troca das mocdas mai- 
aládas retirar «ia circulação pela carta de lei 
«dé 29 de Julho ultimo, apresentando-se as 


“senhas distribuidas para a troca, correspon- 


alentes aos numeros, que tiverem sido sorlta- 
os para 6 dia compénre. 

Em virtudé da portaria de 29 de Setem- | 

ro ultimo à nenhuma pessoa se troca som- 

a 1005000 reis. nem: inferior a 


«Apaior mestre 


“e à minha | 
“vos mótiegis de Joavhih! Hossint, Ea aht pas- 
cBára qo & FleRvos do thad estudo di | 


engenheiro inglez Jor Flend, 


O COMMERCIO, 


ava side. Agora 6 elle muito peor, per- 
dendo-se toda a esperançá de o vêr restalie- 
lecido. E 

Um violento alaque, que só podéra ser 
vencido pelos remedios os mais enérgico-, 
quasi qué hia pordo tenho à sua existencia. 
Restálieleeeu-se depois a ponto de poder aban- 
donar Us bátihos é de viúltar para os arra- 
baldes de Florença, porem, se conservar a 
vida, mão tornara a recobrar a lucidez das 
suas ideas. 
tendeu sobre elle um véu, que nenliuma mão 
podera jámais desviar. 4 

Descoberta admirável. — Vive 
mos n'uih seculo de iiilagres, numa Cpoci, 
em que já de nada nos podemos admirar. A 
telezraphia electrica ainda ha pouco foi in- 
vensada é vai agora ser aperfeiçoada de modo 
a permiltir a transmissão da palavra tão ra- 
pidamente, conto a transmissão dos signae: 
Assim, diz o Journal do liavre, duas pessoas 
collocadas , uma em Perigueut, outra em 
Paris, poderiam conversar e fallar tão facil- 
mente, como se estivessem num téle-ú-lête ! 
Esta descoberta é devida a un relojoeiro de 
Saint-Eticone, M. Peyrot. 

Cosmopolita. — E' este o titulo de 
um novo jorml liltetario, ifistructivo, e noti- 
cioso, do qual recebemos os dous primeiros 
numeros, e que se publica semanalmente no 
Rio de Janeiro. 

Presas russas. — Notícias de Memel 
de 24 de setembro annunciam que os vapores. de 
inglezes Archer e Ampíion, eap.uraram 
castéiros russos carregados de ce- 
reaes é de trapo. 

O cruseiro da Alfandega Lively apresou 
um navio rússo chámado o Goth e contuziu-o 
a Mull. Um outro navio russo chamadoo Fwrst - 
Beckhofl-Abrecht foi tomado pella Alfandega 
de Dundee como navegando com bandeira 
supposta e documentos falsos. 

Abastecimento de agua. — Um 
está se oceu- 
pando activamente da construção de uma ma- 
quina a vapor, que deve abastecer d'tg 
cidade de Varsovia. Os tubos estão em gran- 
de parte colocados é tudo deve estar termi- 
nado dentro de seis ou oito mezes. Paraque 
o gêlo por muito forte que sejx não possa 
interromper à construcção da machina, toda 
a ollicina está coberta com am telhado de 
vidro à maneira do palacio de sydenham e 
conservada por meio do fogo ú'uma tempera- 
tura conveniente. 


Febre amarela. — No sul dos Es- 
tados-Unidos a febre amarélia continua com 
grande intensidade. Em Savannah desde 27 
d'Agosto a & de Setembro tinha ella feito 82 
vietimas. O panico era grande e a cidade 
estava deserta. Muitos hoteis tinham fechad » 
as suas portas. Os negocios estavam com- 
pletamente paralisados. sem ainda ter che- 
gado ao mesmo ponto 6 estado da saude pu- 


A mais protunda melancolia es- | 


O minístro da França em Vienna a s. exc' 


o ministro dos negacios estrungeiros. 
Vieha 30 de Setembro ás 


Uuvpla a seguinte participação : 
Therapia 23 de Setembro. 
0 & Os exercito allíndos encontraram 
inimigo no dia 2) 
Alma, deram-lhe h 
a fugir para Seba-topol. » 
serevem de Virna com data 
de Seteribro, -egitido uoúticias de Cons 
tubtihopla de & 


Homens, nuit campo entrinchv 
as ultoras do Alva, com ul 


ms 6 t 
d 


hist da tarde 


« A's 3 horas é meia ds posições fo 
tam tomas à baytctã, e O iiubigo for. 
qudo u retirar. + 
| A telegraphia privada transmifte as par 
ticipações seguintes: 

Vienna 30 de Setembro. 

à A embaixada turca recebeu por Bu 
charest a not 
Sebastopol haviam sido tomados. » 

Vicana | de Outubro. 

« Uma participação recebida pela em 
baixada de Inglaterra anuuncia que os exer 
citos aliados levaram das-alio o campo rus 


tefendido por 50,030 homens. 
a Uma participação turca 
Omer- 
tomada com todo 
Dem como a esquadra, 
CA guarnição , 


30 de Setembro á noit 
municia que uma parti 


Vienna 
«O Lloyd 


Vienna, dá a nuticia de se ter rendido Se 


a, toda a esquadra e guarnição. » 
Vienna E de Ontubro. 
a Os russos foram derrotados no dia 
20 de Setembro nas margens do rio Alina 


param as alturas. » 
Vienna 

« A Correspondenci 
cia, segundo a narração feita por um capi- 
tão de havio, a tomula de 


30 de Setembro. 


talmente dispersado no d 
horas é meia de combate. 


baixada de Viemia mura este facto do mo 
do seguinte: «A fortaleza 


blica ra Nova-Orleaos tambem se tinha ag- 
gravado. 


O COD E 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


ultimamente recebidas ácer- 
dos alhados ma Crimes 


As mnotic 
ca das operaçõ 


Diz-se que os russos, que se haviam 
emrirreheirado nas margens do-rio Alma, 
em força de 50,000 homens, com uma nn 
mrerosa cavaliaria e artilheria, foram ata- 
cádos no dá 2 pelas tropis aliadas, é 
derrotados, sendo obrigados a retirar se para 
Sebustopol. As noticias vão mais longe ain- 
da, porque dão também a tomada de Se 
ba-topol com todo o sem material de guer 
ra, e a upprebensão de toda à esquadra 
e guáinição. 

A nticia de ama batilha ganha aos 
russos nas margeos do rió Alma, uierece 


porém a da tomada 
a pela telegeaphia 
e magmude , 


mente — a ser 

um avontecinénto - totalmente 

a rapilzo  Damo-la com to- 

da a reserva, e esperamos pelas noticias, 


que uus ha de trazer o paquete do norte, 
cuja mula deve chegar manhã por tolo 
o dia, para vêr o grau cecreditu que me- 
rece noticia de tanto vulto. 

As participações em quê vei as no- 


fidias, dê que dcubiimos de falar ysão as 


eêguintes : 


guurníção renderam-se à 
€ Drefe 


livremente da cidade. 2 

Em Paris o mini 
beu a seguinte participação 
Saint- Arnaud, escripta 


de salnrem 


ro da guerra rece 
do 


Setembro nltimo do Bivac nas margens do 


rio Alma: 


Encontramos hoje o inimigo sobre o 
rio Alma. Occupava com forças conside- 
raveis a quebrada por oude corre O rio, 
coberta de mattis, e cortada por casas, e 


Foi ao gritw de — 


se acharam na frete. 

A bmalha do Ala durou 
E” ua bella estreia para as nossas armas 
As tropas frmicézas tiveram 1,800 


glea, que se bateu r 
unia resistencia obstinada. 

No Jortal dos Debates de 3 do cor 
rente vindo pelo correio de hoje, encontra 


plia particular : 
Outubro. 


da tarde 


Vienna 1 de 

«O Lloyd na sua edição 
declara que a embaixada turca 
viha participação aununciando a entrega d 


matérial de guerra. » 
Vienna 1 de Outubro. 


€A legação impleza recebeu igualmen 
te a participução, que lhe dava a noticia 
(da tunada por assalto do campo do Alma. 


HH horas 


trincheirados sohee O 
ha é o obrigaram 


de 30 


« O exercito russo em força de 50,000 
o sobre 
ntumerosa 
artilhecia é tavallaria, for atacado no dia 
pelas tropas alha- 


de que os dous fortes de 


sobre az alturas do Alma, é 


recebida por 
ha, amuncia que Sebastopol fôra 
seu material de guerra 


a quem se ofereceu 
livre conducto preferiu ficar prisuncira. 4 


pação vinla para a embaixada ottomana em 


bastopol com tolo o seu material de guer- 


e levados até Sebastopol, Os alltados vceu- 


austrinca anoun- 
Selrustopol, e 


que o canipo russo sobre o Alia, fôra to- 


20 depois de 3 


esquadrae a 


ram ficar prisioneiros a apro- 
veitar-se do uffericimento que se lhe fizera 


ivel só em 3 pontas, e as alturas da 
m esquerda em escarpa viva, esti- 
e cubertas 


Viva o imperador — 
que os nossos soldados conquistaram os que 
4 horas 
mortos 


e feridos. Ignoro as perdas do exercito in- 
orusamente diante de 


mos as seguintes participações da velegra- 


recebera 


Sebastopol é da esquadro russa cow todo o 


Esta partici 
tomada de 


o [po russo do Alma tinha silo comipletamento 
conquistado. 

Um vficio recebide na embaixedo tur- 
ca expr se nestes termos 3 

A cidalella, a esquadea o à pu 
renderam-se, preferindo esta condição 
servaria aos prisiuneiros de guerra a uíha 
retirada livre. 
spachos recebidos pelo conde de 
1, embaixador britânico em 
Vieuna, anounciam que na tarde do dia 20 
o campo do Alma fora utacado à bayone- 
ta e conquistado pelos exercitus alliados Do 
-| fin de uma lucta de2 hor 


í 


; , 


PARTE COMMERCIAL 
VINHO EXPORTADO. 


Pipas A C. 
Exportado desde o 1.º de 


Janeiro até 30 de Se- 


fetibras co DONA 17 Oh 
* Dito eme 7 do Gwrrenio 43h 
*| Despachado em 9 e 10 do 
j| corrente. 
Para Ingl: a Tot 


Br 


55 


PARTE MARITINA, 


AVISO AOS NAVEGANTES. 

| Estabelecimento dum phurol mo pontal, de 
Ostro, na entrada do golpho Cattaro 
(Valmacia.) 
- Acaba de erigir-se um novo pharol no 
pontal de Ostro, na entrada do golpho ou 


das embocaduras do Catiaro, na lat, de 
4ue 28” é long. d 16º VI! 49º do 


meridiano de Pariz. Este pharol accendeu- 
1] se pela primeira vez no diá 21 de Setem- 

bros por iweio da lampada Argant, e pro- 
jecta uma luz contnuada. Eleva se 231 pés 
acima do nivel rmédio do mar é o obser- 
vador, eollocalo 12 pés acima do seu nivel, 
póde em tempo claro vêr a lus na distau- 
cia de 42 milhes geograbicaa de 60 do 
grau, 


Pharol no pontal Old-Heald de Kinsale 


a Uma participação recebida pela em- (Irlanda, costa do Sul y 


- A corporação in-tituida para «a consers 
vação do porto de Dublin informa os ma- 
vegarites, de que um novo. pharal foi cons- 
truido no pontal Sul do Old-Head de Kin- 
sale, a meia milha, pouco mais ou menos, 
S 8.0.3 0. do antigo pharol supprie 
ido, O novo pharol comiste n'uma torre 
“redonda de pedra com a altura de 3,5 me- 


marechal |t=os com duas cintas vermelhas. A luz ele- 
mm data de “0 de | va-se 


72 metros acima do nivel du war, e 
é visivel na distancia de 21 milhas. Fita 
jua lat. de 51º 56º 11º N. é long. a O 
de Pariz, dé 10º 57 22” 

(Jornal do Commêéreio.Y 


——seen 


X LISBOA 4 DE OUTUBRO; 


vam fortemente entrincheiradas Embáronções êntraidas. 
de artilheria. Os alhados abordarain estas 
posições dificeis com um ardor sem igual. GARNESEY. — Escuna inglega Ni- 


Vokless, Bluechull, 12 dias, carvão 
e ferro a M. Morter, 
NEVW-CASTLE. —Briene dinamarques 
Villmine, cap. C. C T. Sinitow, 23 dids, 
«lenrvão a W. Souis. 

VIEIRA. — Cahique do arsenal Restau- 
ração, west. Fo R. Núbes, 3 dias, mas 
deira, 

VILLA NUEBA. — Escuna fnglesa 
Fame, cap. J. Puckingham, 28 dias, e de 
Vianna 6, lastro” a ordens, - 

FIGUEIRA. — Calique Senhora da 

Jonceição, mest. A. Lopes, d dias, ma- 
dei 


a 

TERRA NOVA, — Esemnia ingle: 
Vellegen, cap. R. James, IB dias, bacalhau 
Ley H & CG! 
k PENICHE. — Bateirá Romeira, mest. 
A. da Luz, 12 Moras, vinho e aguardente. 

SETUBAL. — Cubique Santo Antonio 

e Alias, nest. Jo Martius, 24 Horas, peixe 
sulgado: 
| Sahiitiso 


Vapét di gusta lugloné Bipor. 


ia G. 


O COMMERCIO. 


SETUBAL. —Hiate Pensamento Feliz, 
mest. A. G de Jesus, lastro. 

ILHA GRACIOSA. — Hiate S. Ber- 
nardo, mest. M. Brasil, eal. 

V. N. DE MILFONTES. — Hiate 
Bomfim, mest. M. Rodrigues, lastro. 

PORTIMÃO. — Cuhique Senhora da 
Conceição, mest. J. P. d'Aguiar, encom- 
mendas. 

V. N. DE MILFONTES. — Hiate 
Triumpho , mest. A. M. dos Santos, lastro. 

SETUBAL. — MHiate Independente , 
mest. H. Gonçalves, cortiça. 

S. MARTINHO. — Bateira Conceição 
de Maria, cap. A. Tavares. lastro. 

PORTIMÃO. — Bateira Santos e Oli- 
veira, mest. F. A. Rodrigues, cortiça. 

CAMINHA.-— Hiate 12 de Maio, mest. 
L. G. Torres, sal e encommendas. 

PORTO. — Barca Adelaide, cap. A. A. 
da Rocha, varios gencros. 

OLHÃO. — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mest. M. F. dos Santos, lastro. 


IDEM 5. 


Embarcações entradas. 


DEAL, — Fragata austrinca Novara, 
eommandante o cap. de fragata graduado 
L. Fautz, 12 dias. 

FIGUEIRA, — Hiate Restanrado, mest. 
M. M. da Costa, 2 dias, madeira. 

IDEM, — Hiate Novo Adriano, mest. 
J. A.Uvas, 2 dias, madeira. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
“cap. A. J.S.S. Andrea, 17 horas, encom— 
mendas a R. Guimarães & C.* 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 
cap. H. W. Lois, 6 dias, e da barra do 
Porto 22 horas, fazendas a G. A. Han- 
cock. 

PENICHE. — Cahique Rosario e Al- 
mas, mest. R. J. Franco, 14 horas, pipas 
vazias, 

NEW-PORT. — Escuna franceza Emi- 
Jio Louise, cap. P. Lomme, 12 dias, car- 
vão a A, Vanzeller. 

Sahidas, 


SETUBAL. —Beteira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, lastro. 

S. MARTINHO. — Hiate Senhora da 
Conceição e Almas, mest. C. Mathias, en- 
commendas. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Ligeira, 
sal e encommendas. 

PORTO. — Hiate Galerim, mest. S. 
C. Gaspar, encommendas. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Guilher- 
mina, cap. J. J. Contente, vinho e sal, 

PORTO. — Potacho inglez Eclipse, 
cap. N. L. Locheur, carvão. 

FALMOUTH. — Brigue inglez Henry 
Bello, cap. P. Omery, trigo. 

V. N. DE MILFONTES. — 
E, José, mest. J. Rodrigues, lastro, 


IDEM 6. 


Embarcações entradas. 


RIO DE JANEIRO, — Vapor inglez 
Brasileira, ca. H. J. Cox, 26 dias, da Ba- 
hia 23, de Pernambuco 19, de S, Vicente 
9, e da Ilha da Madeira 2 dias e 19 horas, 
em qualidade de paquete, fazendas a R. 
Knowles. 

NEW-PORT. — Barca Voadora, cap. 
A. G. Soares, 16 dias, carvão a J. A.L. 
Robin. X 
OLHÃO, — Cahique Senhora do Bom- 
fim, mest. J. Martins, 7 dias, peixe salga- 
do 


Bateira 


IDEM. — Cahique Senhora do Rosa- 
rio, mest. M. Pereira, 4 dias, peixe sol- 
gado. 

IDEM. — Cahique Senhora do Rosa- 
rio, mest. L. Gouvea, 4 dias, figo. 

IDEM. — Cabique S, José, mest. J, da 
Crus, 4 dias, peixe salgado. 

FARO. — Cahique Boa Fé, mest. A. dos 
Reis, 6 dias, varios generos. 

S. JORGE. — Patacho Leonor, cap. 
M. S. Monteiro, 13 dias, trigo e encommen- 
das a Ferreira & Irmão. 

LONDRES. — Galeota dinamarqueza 
Julius, cap. P. E. Thomson, lá dias, va- 
rios generos a Scholtz 

CORK. — Hiate Novo Pinheiro, mest. 
E M. Monteiro, 12 dias, manteiga a Hic- 

ie. 

TERRA NOVA, — Brigue francez Ma- 
ris, cap. Lunmeraé , 25 dias, bacalhau a 
Torlades. 

NEW-CASTLE. — Barca norwegueza 
Seventeen of May, cap. M. Calavende, 25 
dias, carvão a ordens, . 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Euxin, 
esp. T. Russell, 24 horas, e de Cadiz 25, 


em qualidade de paquete, fazendas a A. 
Van-zeller., 

OLHAO, — Cabique Bella União, 
mest. M. de Sousa, 5 dias, peixe salgado. 

ALICANTE. — Patacho inglez Ex- 
press, cap. P. Peerrin, 10 dias e de Cadiz 
4, lastro a L. Herold & C.* 

FARO. — Hiate Conceição Perola, 
mest. J. M. Ferreira, 4 dias, encommen- 
das. 

Sahidas. 


OLHÃO. — Gahique Senhora da Con- 
ceição e Almas, mest. D. dos Santos, en 
commendas. 

LAGOS. — Rasca Nazareth Sant'Anna 
mest. J. A. da Silva, encomendas. 

ROTTERDAM. — Barca hollandeza 
Vryhandel, cap. W. Lereistein, enxofre, 

MILFONT Hiate Senhora da 
Atalaya, mest. J. Marques Junior, lastro, 

VIANNA. — Hiate Neptuno, mest, P. 
J. Vianna, sal e encommendas. 

LIVEKPOOL, — Vapor inglez Brasi- 
leira, cap. J. Cox, fusendas, 


PORTO 9 DE OUTUBRO. 

Neste dia não entrou vem sahiu em: 

barcação alguma. 
IDEM 10, 
Embarcações entradas, 

Lisboa. — Hiate Galarim, cap. Santos, 
3 dias, encomuendas a Antonio Pereira da 
Cruz. 

Maranhão. — Barca Linda, cap. San- 
tos, 34 dias, arroz e algodão. 

Guernsey por Lisboa. — Escuna ingle- 
za Eclipse, cap. Le Lecheur, 20 dias, car- 
vão e ancoras, a Manoel José Ferreira 
Guimarães. 

Terra Nora. — Brigue inglez Gazella, 
cap. Cox, 18 dias, bacalhau a Hunt Roope 
Teage & CG. 


Sahidas. 
Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 


HOJE 11 D'OUTUBRO 
às 10 horas, 
Fica fóra da barra o brigue Har- 
mony. 
Sahiram às 5 horas da manhã os bri 
gues Eliza, Greive e Veloeity, o patacho 
Cruz 1.º, 3 hiates, 4 rascas, e um cabique. 


José Joaquim Pereira, 
O Reverendo Francisco José Pereira, 
Antonio Joaquim Pereira, 

Não lhes sendo possivel cumprir pes- 
soalmente um dever de agradecimento 
aos illm. e exem.” snrs. que tiveram 
a bondade de assistir ao officio de 
corpo presente de sua presada Mulher, 
e Mai, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, em Braga, no dia 28 do pro- 
ximo passado mez, pedem desculpa de 
o fazerem por este meio, tributando- 
lhes o mais profundo reconheci snto 
e eterna gratidão por este obsequio, 

(194) 
CS 


PARA LIQUIDAR. 


Kz7 Vende-se a bem construida ga- 
lera portugueza NOVA SUBTIL, 
forrada « cavilhada de cobre, surta no 
rio Douro. Recebem se quaesquer pro- 
postas, de quem a quizer comprar, no 
fiscriptorio de João Eduardo dos San- 
tos, em Miragaia n. 157, onde estará 
patente o inventario da dita galera. 


(195) 
REPORTORIO 
ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do BORDA D' AGUA. 


Publicado por J. Ribeiro de Faria Guimarães 


Acham-se promptas as fórmas deste acre- 
ditado Reportorio na typographia de Faria Gui- 
marães, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta se com brevidade qualquer encommenda que 
se pertenda. 


José Pereira Cardozo, na rua do 
Souto n.º 63, tem para vender — 
ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preço commodo. (178) 


AMUNCIIS, 


CDMPANHIA 
UTILIDADE PUBLICA. 


A Direcção da Companhia Utili- 
dade Publica faz saber aos snrs. subs- 
criptores que até ao aia 25 do corrente 
tem de realisar-se o pagamento da 1.º 
Prestação de 10 por cento no escrip- 
torio da compania na rua nova dos 
Inglezes n.º 58 e 59. Os Directores 
M. C. Browne, Joaquim José de Fi- 
gueiredo , Justino Ferreira Pinto Basto. 

[202] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
DE MONCORVO. 


O Escriptorio da Asencia desta 
Companhia acha-se estabelecido na Pra- 
ça da Ribeira, com entrada por cima 
do muro n. 200, aonde se tomam se 
guros sobre fazendas carregadas em 
barcos para qualquer parte do rio Douro. 

Porto 5 d'Outubro de 1854, (192) 


João Eduardo, dos Santos, «mudou 
o seu escriptorio-da rua da Alfande- 
ga n.º 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 
ras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender falle na dita 


rua n.º 158a 160. [66] 


MUSICA. 


IL TROVATORE, ario Zi 


baleu des suo sorriso, para piano 240 
Beyer, o Carnaval de Veneza 

para piano. ....cecescerceneereenso 400 
Colleccion de canciones an- 

daluzes para canto e piano...... - 800 
Methodo para aprender a to- 

car concertina 1:200 
Vende-se em casa de Cruz Conti- 

nho, Caldeireiros n. Ike 15. (187) 


KZ” Quem precisar d'um sugeito para 
tratar de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singellas ou dobra- 
das, que tem pratica de commercio, como 
dPescriptorio, falle na loja n.º 24, junto 


à fonte de S. Domingos. (160) 
pa adad  Aieo dota 
Ea CAMILLA ERMELINDA px 
á DOS E 
tá 
8 SANTOS w 
x 
o Modista de chapéos, moradora de- Ei 
54 fronte da capella de Santa Catharina , 

| muda para à rua do Bomjardim n.º & 
!á 105 (Cancela Velha), onde continúa Bá 
a a servir bem suas freguezas e ami- E 
4 gas que tenham a bondade de a obse- E 
E quiar, (136) E 
FRASE EE OR 


R33> A lithographia de Joaquim Soa- 
res Vieira Marques da rua de Bello- 
monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas n. 139 a 140. (185) 


Friedlein & C.*, ma rua de 
S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, CUT) 


Qem precisar de uma mulher com 
30 annos de idade, para hir para 
o Rio de Juneiro, e a qual 
tem as condições necessarias para 0 go. 
verno de uma casa, dirija-se à rua dy 
16 de Maion.º 46, que ahi se dirá 
com quem póde tratar. C1s2] 


(&33º Na typographia do Portugal, 
rua de S. Antonio n.º 125 ha um im. 
pressor que faz ballas de massa e al- 
mofadinhas de imbeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres, tudo por pre. 
ços commodos, 


Colecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J. J, Ro. 
drigues de Bastos — 3.º edição au. 
gmentada ; 2 volumes 18000 réis. 

A Virgem da Polonia — pelo ines- 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 
réis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 42: 
edição, 1 volume 720 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15. [80] 


Para o Pará. 


gBS Brigue ROCHA capitão Jozs 
da Rocha, deve sahir até o fim do 
corr nte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so com O caixa em 
S. Nicolau n.º 27. [203] 


Para a Bahia. 
O BRIGUE AMALIA 1: 


Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto. 

Quem melle quizer carregar ou hit 
de passagem dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaia n.º 157 

(201) 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 


di recebe carga e leva passa 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5.; 


Para o mesmo navio ge precisa de 
um sor. cirurgião. (169) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade, 
a barca — FERREIRA 


db BORGES, quem na mes 


ma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a João Adrião da Rocha, ns 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 


(180) 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN STEAM 
SHIP COMPANT. 


PARA LIVERPOOL, 


Sahira sexta feira 20 do 
corrente, às 10 horas da 
manhã, o vapor inglez 
hélice — RATTLER — commandn 
te George Henry Corbett: quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se ao seu consignatario Carlos Cor 
verley, rua nova dos Inglezes n. 52. 
[190] 
WD — 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


-—— 
Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.74. 


